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Apêndice 

QUESTIONÁRIO DE PESQUISA 

 

Descrição 

Eu, José Junior, ramal XXX-XXXX, estou cursando mestrado em Gestão 

Organizacional na Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro - PUC-RIO. 

No momento conduzo um trabalho de pesquisa para elaboração de minha 

dissertação cujo tema é "Como um gestor de projetos aplica a motivação sem 

muitos recursos". 

O objetivo desta pesquisa é avaliar como os gestores têm trabalhado a 

motivação em suas equipes. Com esse objetivo, preciso efetuar um levantamento, 

por meio de questionário, com os usuários que sejam responsáveis por alguma 

equipe, para o qual solicito sua colaboração. O questionário requer 

aproximadamente 5 minutos para ser respondido. Os dados levantados serão 

compilados e divulgados na forma de parâmetros, preservando o anonimato de 

cada respondente. 

Os interessados nas conclusões da pesquisa sobre aplicabilidade da 

motivação em equipes de TI poderão entrar em contato que poderei disponibilizá-

las. 

OBS 1: Para essa pesquisa assuma que a equipe dos NÍVEL 4 seriam 

pessoas pertencentes à equipe de testes, analistas implementadores, inspetores, 

gerentes de configuração, pois essa são alocadas para seu projeto, mesmo que 

momentaneamente. 

OBS 2: Para essa pesquisa assuma que a equipe dos NÍVEL 3 seria formada 

pelo NÍVEL 4, equipe de testes, analistas implementadores, inspetores, gerentes 

de configuração, pois essa são alocadas para seu projeto, mesmo que 

momentaneamente. 

INSTRUÇÕES: 

- O questionário deverá ser respondido individualmente; 

- Ao analisar cada questão, procure se ater ao conteúdo questionado; 
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- Não existem respostas “certas” ou “erradas”. O importante é mostrar, de 

forma sincera, como você se vê durante seu dia-a-dia no trabalho em cada uma 

das questões apresentadas. Dessa forma, é importante que você informe aquilo 

que pratique realmente com sua equipe e não o que você acha que seria correto 

aplicar. 

Sua participação é muito importante para o sucesso desta pesquisa! 

Desde já agradeço a atenção dispensada e coloco-me à disposição para os 

esclarecimentos necessários. 

Cordialmente, 

José Benedito Alves Junior 

Ramal: XXX-XXXX Telefone: (21) XXXX-XXXX 

 

Formulário de Pesquisa 

1. Qual seu vínculo com a COMPANY Ltda.? 

(   ) Empregado (   ) Terceirizado 

 

2. Qual sua função? (favor escolher um dos itens abaixo) 

(   ) Nível 1 (   ) Nível 2 (   ) Nível 3 (   ) Nível 4 

 

3. Você possui a certificação PMP (Project Management Professional)? 

(   ) Sim (   ) Não 

 

4. Você é responsável por uma equipe que contenha pelo menos 2 (duas) 

pessoas? 

(   ) Sim (   ) Não 

 

5. Existe algum processo para definir a distribuição e alocação de 

recompensas (gratificação, promoção, reconhecimento ou registro do sucesso 

alcançado) para sua equipe? 

(   ) Sim (   ) Não (   ) Não se aplica (não possui equipe) 

 

6. Se SIM, na pergunta acima, como sua equipe percebe este processo? 

(   ) Equidade (é igual para todos) (   ) Sem equidade (não é igual para todos) 

(   ) Não se aplica 
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7. Você traça metas profissionais que incentivam sua equipe? 

(   ) Sim (   ) Não 

 

8. Se SIM, na pergunta acima, essas metas são bem definidas e exigentes ou 

são metas genéricas e abrangentes? 

(   ) Metas bem definidas (   ) Metas genéricas (   ) Não se aplica 

 

9. Se SIM, na pergunta 7, você dá feedback informando se as metas traçadas 

estão sendo alcançadas? 

(   ) Sim (   ) Não (   ) Não se aplica 

 

10. Os funcionários de sua equipe recebem algum tipo de recompensa 

(gratificação, promoção, reconhecimento ou registro do sucesso alcançado) da 

empresa (COMPANY Ltda ou Empresa Terceirizada) quando aplicam um alto 

grau de esforço na realização de tarefas? 

(   ) Sim (   ) Não 

 

11. Se SIM, na pergunta acima, estas recompensas atingem as metas dos 

funcionários de sua equipe, isto é, são valorizadas por eles? 

(   ) Sim (   ) Não (   ) Não se aplica (não recebem algum tipo de 

recompensa) 

 

12. Existe alguma ligação direta ou indireta entre o desempenho de seu 

funcionário com o aumento do salário, isto é, seu funcionário tendo um ótimo 

desempenho como conseqüência obterá mais dinheiro? 

(   ) Sim (   ) Não 

 

13. Você tenta reforçar positivamente a freqüência ou intensidade de um 

comportamento DESEJÁVEL do funcionário de sua equipe, relacionando esse 

comportamento com as conseqüências agradáveis do mesmo? Por exemplo, 

aprovação de uma atitude de um funcionário como forma de incentivá-lo 

continuar a fazer. 

(   ) Sim (   ) Não 
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14. Você visa reforçar negativamente a freqüência ou intensidade de um 

comportamento INDESEJÁVEL do funcionário de sua equipe, buscando evitar 

esse comportamento mostrando as conseqüências desagradáveis do mesmo? Por 

exemplo, repreender ou dar um aviso por escrito ao funcionário a fim de que não 

cometa mais determinada falta.  

(   ) Sim (   ) Não 

 

15. Você visa DIMINUIR a freqüência ou eliminar um comportamento 

indesejável aplicando uma penalidade à sua ocorrência? Por exemplo, suspender o 

pagamento de bônus do funcionário por se atrasar sempre. 

(   ) Sim (   ) Não 

 

16. Você tem o objetivo de DIMINUIR a freqüência ou eliminar um 

comportamento indesejável removendo ou enfraquecendo o incentivo à sua 

ocorrência? Por exemplo, você observa que um funcionário faltoso recebe 

aprovação social de seus colegas e os aconselha a não lhe dar mais aprovação. 

(   ) Sim (   ) Não 

 

17. Você procura identificar as habilidades e potenciais de seus funcionários 

e os deixa utilizar de forma que os mesmos trabalhem prazerosamente? 

(   ) Sim (   ) Não 

 

18. Você procura mostrar a relevância do trabalho de seu funcionário 

incentivando uma auto-observação? 

(   ) Sim (   ) Não 

 

19. Você procura identificar necessidades não-satisfeitas de seus 

funcionários buscando criar ambiente para concretização das mesmas? 

(   ) Sim (   ) Não 

 

20. Você procura tomar decisões em grupo, permitindo a participação de 

seus funcionários? 

(   ) Sim (   ) Não 
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21. Você atribui tarefas desafiadoras e de muita responsabilidade a seus 

funcionários? 

(   ) Sim (   ) Não 

 

22. Você procura criar um ambiente de bons relacionamentos entre seus 

funcionários e deles para com você? 

(   ) Sim (   ) Não 

 

23. Você procura assegurar a sua equipe um bem-estar físico? 

(   ) Sim (   ) Não (   ) Não se aplica (não tenho como fazer isso) 

 

24. Você procura facilitar a sociabilidade e o relacionamento social entre as 

pessoas de sua equipe? 

(   ) Sim (   ) Não (   ) Não se aplica (não tenho como fazer isso) 

 

25. Você procura ajudar no desenvolvimento do potencial de seus 

funcionários, além do crescimento pessoal dos mesmos? 

(   ) Sim (   ) Não (   ) Não se aplica (não tenho como fazer isso) 

 

MUITO OBRIGADO PELA SUA PARTICIPAÇÃO!! 
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